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A
das Indústrias do Estado da
Bahia (FIEB) e do Centro das
Indústrias do Estado da Bahia
(CIEB) para o quadriênio
2026–2030, em um momento
que ultrapassa a formalidade
protocolar e se impõe como
um marco decisivo para o fu-
turo do setor produtivo no es-
tado, pressionado simultane-
amente por entraves históricos
nunca plenamente resolvidos,
por novas exigências impos-
tas pela economia contempo-
rânea e por um ambiente de
negócios que exige respostas
mais rápidas, mais técnicas
e mais eficazes.

Reconduzido à presidên-
cia por unanimidade, em cha-
pa única, Carlos Henrique
Passos inicia o novo manda-
to com respaldo político con-
solidado dentro da própria in-
dústria, mas também com
uma responsabilidade ampli-
ada, já que o novo ciclo deixa
de ser apenas de organização
institucional e passa a ser,
inevitavelmente, de entrega

indústria baiana ini-
cia, nesta quinta-fei-
ra (9), um novo ciclo
institucional com a
posse das diretori-
as da Federação

Carlos Henrique Passos inicia novo ciclo na FIEB
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
concreta de resultados.

O próprio presidente não
evita esse diagnóstico e, ao
ser questionado sobre as pri-
oridades da nova gestão, opta
por condensar o desafio da
indústria baiana em um único
conceito que, segundo ele,
resume as limitações e apon-
ta o caminho possível para
superá-las: produtividade. A
escolha da palavra não é ca-
sual, nem simplificadora; ela
carrega a síntese de um pro-
blema estrutural que envolve
desde a qualificação da mão
de obra até o nível tecnológico
das empresas, passando
pelo custo de produção e pela
capacidade de competir em
um mercado que, embora
amplo, é marcado por restri-
ções de renda.

“Vou dizer uma palavra:
produtividade. A indústria da
Bahia, como boa parte da in-
dústria do Brasil, tem que per-
seguir melhorar sua produti-
vidade para competir, ter pre-
ços competitivos dentro de
um mercado de consumo ex-
pressivo, mas que tem renda
média baixa, e por isso preci-
sa produzir de forma eficiente
para que seus produtos cai-
bam no bolso do cidadão bra-
sileiro”, afirmou.

A profundidade dessa afir-
mação se amplia quando se

observa a própria composição
da indústria baiana, que, se-
gundo dados apresentados
pelo presidente, reúne cerca
de 23 mil unidades industri-
ais, sendo mais de 20 mil de-
las classificadas como micro
e pequenas empresas, um

dado que por si só redefine o
centro do debate sobre com-
petitividade no estado, já que
evidencia que a maior parte da
produção industrial está nas
mãos de negócios com me-
nor capacidade de investimen-
to, menor acesso a crédito e

maior vulnerabilidade às os-
cilações econômicas.

É justamente essa reali-
dade que leva a FIEB a repo-
sicionar sua atuação para
além da capital e dos gran-
des polos industriais, colo-
cando a interiorização como

uma estratégia estruturante
do novo ciclo, não apenas
como presença física, mas
como capacidade efetiva de
dialogar com diferentes reali-
dades produtivas, integrar
cadeias regionais e reduzir
desigualdades econômicas
históricas. “Essa prioridade
continua sendo buscar a co-
nexão do Sistema FIEB com
as indústrias da Bahia, loca-
lizadas em todo o estado, e
uma das ações estratégicas
é viabilizar a presença do sis-
tema no interior, para que pos-
samos cada vez mais nos
conectar com essas indústri-
as, independentemente do
porte”, afirmou.

Essa diretriz ganha mate-
rialidade quando observada a
própria composição da direto-
ria e o esforço de descentrali-
zação institucional, que pas-
sa a incluir lideranças empre-
sariais de regiões estratégi-
cas como Juazeiro, Vitória da
Conquista, Luís Eduardo Ma-
galhães e o extremo sul da
Bahia, ampliando a represen-
tatividade e tentando construir
uma leitura mais fiel da diver-
sidade industrial do estado,
que não se resume aos gran-
des centros, mas se distribui
em diferentes cadeias produ-
tivas com características pró-
prias.

GESTÃO
Nova diretoria para o quadriênio 2026–2030 será empossada nesta quinta
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Ao avançar no diagnósti-
co, Passos deixa claro que
produtividade não é uma vari-
ável isolada, mas o resultado
de um conjunto de fatores in-
terdependentes, entre os
quais se destacam a qualifi-
cação da mão de obra, o aces-
so à inovação e a moderniza-
ção tecnológica das empre-
sas, elementos que, segundo
ele, precisam ser tratados de
forma integrada e contínua.
“Nós precisamos educar e
capacitar as pessoas para
que elas possam efetivamen-
te produzir mais, precisamos
elevar o nível tecnológico das
nossas indústrias e oferecer
oportunidades de conheci-
mento, crédito e programas
de fomento para que a indús-
tria possa se modernizar, o que
também exige requalificação
da força de trabalho”, afirmou.

Nesse contexto, o Siste-
ma FIEB, especialmente por
meio da estrutura do SENAI
Cimatec, assume papel estra-
tégico ao concentrar iniciativas
que combinam formação pro-
fissional, pesquisa aplicada e
desenvolvimento tecnológico,
distribuídas em diferentes ter-
ritórios e áreas de atuação,
incluindo unidades já conso-

Mão de obra e redução da jornada ainda são desafios, diz presidente
lidadas em Salvador e Cama-
çari, projetos em expansão no
sertão baiano e novas frentes
voltadas à indústria digital, ao
setor audiovisual, à economia
do mar e à indústria aeroes-
pacial, formando uma rede
que busca aproximar conhe-
cimento técnico da realidade
produtiva. “Todos esses cen-
tros têm a missão de combi-
nar formação de pessoas
com desenvolvimento de pes-
quisas e inovação aplicada à
indústria”, afirmou.

No entanto, se a agenda
interna aponta caminhos para
o fortalecimento da indústria,
o novo ciclo se inicia sob forte
pressão de fatores externos
que, na avaliação do presiden-
te, podem comprometer dire-
tamente a sustentabilidade do
setor, sendo o mais sensível
deles o debate sobre mudan-
ças na jornada de trabalho,
tratado por ele como uma
ameaça concreta, especial-
mente para as micro e peque-
nas empresas que compõem
a base produtiva da Bahia.

“Temos outra ameaça
chegando, que é a questão da
jornada 6x1, 5x2, e temos cla-
reza de que o setor mais afe-
tado será a pequena empre-

sa, porque ela não tem capa-
cidade de absorver essa mu-
dança sem aumento de custo
ou perda de produção”, afir-
mou.

A análise do presidente
aprofunda o impacto dessa
possível mudança ao eviden-
ciar o desequilíbrio estrutural
entre empresas de diferentes
portes, já que grandes orga-
nizações possuem maior ca-
pacidade de reorganização
produtiva ou investimento em
tecnologia, enquanto peque-
nos negócios operam com
estruturas enxutas e margem
reduzida para absorver altera-
ções dessa natureza. “Uma
empresa pequena, com dez
empregados, vai perder horas
de produção, e aí terá que de-
cidir entre contratar mais, au-
mentar custo, produzir menos
ou reduzir sua margem, sen-
do que muitas vezes esse
empresário já é mais um tra-
balhador dentro da própria
empresa”, explicou.

Esse cenário se agrava
quando associado a outras
transformações em curso,
como a reforma tributária, que,
segundo Passos, impõe um
novo grau de complexidade à
gestão das empresas, exigin-

do decisões estratégicas que
muitas vezes extrapolam a
capacidade técnica dos pe-
quenos empresários, especi-
almente aqueles que depen-
dem de orientação externa
para compreender os impac-
tos de mudanças no sistema
fiscal.

DEBATE
Ao deslocar o debate para

uma dimensão estrutural
mais ampla, o presidente
aponta que o desenvolvimen-
to industrial da Bahia depen-
de diretamente de avanços
concretos em infraestrutura,
uma agenda que, segundo
ele, ainda não recebeu a aten-
ção necessária e que conti-
nua sendo um dos principais
gargalos ao crescimento eco-
nômico do estado. “O Estado
da Bahia precisa cuidar da
sua infraestrutura com mais
carinho, porque estamos fa-
lando de ferrovias como a
Centro-Atlântica e a FIOL, que
ainda não têm solução efeti-
va, além de rodovias estrutu-
rantes como BR-101, BR-116,
BR-242 e outras que são fun-
damentais para o escoamen-
to da produção”, afirmou.

No campo energético, o

diagnóstico revela um parado-
xo que sintetiza as contradi-
ções do estado: apesar de
possuir um dos maiores po-
tenciais de geração de ener-
gia do país, especialmente
com a expansão de parques
eólicos, a Bahia ainda enfren-
ta limitações significativas na
distribuição e na qualidade do
fornecimento, o que impede a
instalação de novas indústri-
as em regiões com forte voca-
ção produtiva. “A Bahia tem um
potencial fantástico de produ-
ção de energia, inclusive com
parques eólicos, mas tem di-
ficuldade de distribuição, e
isso impede a industrialização
em regiões como o oeste e o
extremo sul”, destacou.

Ao final, ao ser questiona-
do sobre a principal mensa-
gem para o estado, Passos
desloca o debate para a base
de qualquer projeto de desen-
volvimento e aponta a educa-
ção como elemento central
para transformar o potencial
econômico da Bahia em reali-
dade concreta, destacando
que os indicadores atuais ain-
da estão aquém do que o es-
tado pode e deve alcançar.
“Cuidar das pessoas é cuidar
da educação, e a Bahia preci-

sa estar no nível educacional
que merece, porque hoje ain-
da temos um posicionamen-
to muito ruim nessa área”, afir-
mou.

A nova gestão que toma
posse ao lado do presidente
reúne lideranças empresari-
ais que passam a compor a
linha de frente da indústria
baiana no quadriênio 2026–
2030. Entre os nomes de mai-
or destaque na diretoria da
FIEB estão os vice-presiden-
tes Benedito Almeida Campe-
lo Filho, Carlos de Freitas Afla-
lo Neto e Cláudio Tinoco de
Almeida Xavier, além de em-
presários como Franklin San-
tos Netto Ribeiro, Wilson Gal-
vão Andrade e Vicente Mário
Viscov Matos, que integram a
estrutura executiva da entida-
de.

No Centro das Indústrias
do Estado da Bahia (CIEB),
braço estratégico de articula-
ção do setor, a diretoria tam-
bém incorpora nomes rele-
vantes como Braulio Barreto
Moreira de Oliveira, Fagner
Ramos Ferreira e Gustavo
Brandino Secco, além de lide-
ranças como Rodrigo Edmun-
do Feyh e Ronaldo Livingsto-
ne Bulhões. 

Preços de imóveis sobem acima da média
Os preços dos imóveis

residenciais em Salvador cres-
ceram 1,65% em fevereiro e
acumulam alta de 25,56% em
12 meses, segundo o Índice
Geral do Mercado Imobiliário
Residencial (IGMI-R), da Asso-
ciação Brasileira das Entida-
des de Crédito Imobiliário e
Poupança (Abecip). Os resul-
tados superam a média naci-
onal, que registrou avanço de
0,93% no mês e 19,70% no
acumulado anual.

O desempenho coloca a
capital baiana entre os desta-
ques do levantamento, com

valorização 5,86 pontos per-
centuais acima do índice na-
cional em 12 meses. No re-
corte mensal, a diferença tam-
bém se mantém, com cresci-
mento 0,72 ponto percentual
superior ao observado no país.

Segundo a Abecip, o re-
sultado indica um movimento
de valorização disseminado
no mercado local, tanto no cur-
to quanto no médio prazo. O
índice acompanha a evolução
dos preços com base em lau-
dos de avaliação usados em
financiamentos imobiliários e
considera fatores como loca-
lização, área e padrão cons-
trutivo dos imóveis. Dados do
setor também apontam aque-

cimento nas vendas e lança-
mentos no início do ano. Le-
vantamento da Associação de
Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário da Bahia
(Ademi-BA) mostra crescimen-
to de 41% no Valor Geral de
Vendas (VGV) em janeiro de
2026, na comparação com o
mesmo período do ano ante-
rior. No mesmo recorte, o nú-
mero de unidades vendidas
avançou 32%, enquanto foram
lançadas 1.400 unidades, alta
de 20%; já o Valor Geral de
Lançamentos (VGL) somou
R$ 736 milhões, com cresci-
mento de 30% em relação a
janeiro de 2025. As unidades
compactas concentraram

48% das vendas no período,
seguidas pelos imóveis de
perfil econômico, com 29%, e
de médio padrão, com 23%.

De acordo com o presi-
dente da Ademi-BA, Cláudio
Cunha, os resultados de ja-
neiro de 2026 são um reflexo
do trabalho contínuo e estra-
tégico que o setor imobiliário
baiano vem desenvolvendo:
“estamos vendo um mercado
maduro, capaz de absorver
lançamentos e de apresentar
um crescimento consistente
em vendas e valorização”. A
entidade também prevê a rea-
lização do 17º Salão Imobiliá-
rio da Bahia, entre 6 e 21 de
maio, em Salvador.

MERCADO
Houve alta nas unidades vendidas na capital

LIVIA VEIGA
REPÓRTER

Foto: Romildo de Jesus


	Pag08
	Pag09
	Pag10

